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Editorial 
Após a aprovação do Orçamento do Estado e das eleições presidenciais temos que nos 
preocupar com os projectos que temos entre mãos e com a nossa sustentabilidade. 

Os custos decorrentes do IVA irão aumentar em cerca 40.000 euros. 

 As novas taxas do Código Contributivo  implicarão maiores custos. Os novos serviços 
apoio de Integração em Jardins de Infância e à inclusão nas escolas dos agrupamentos do 
Concelho são novos desafios para as respostas que se exigem para os nossos jovens com 
necessidades especiais. 

Já arrancamos com os concursos públicos para o Lar Residencial  da Rasa e CAO- Centro 
de Actividades Ocupacionais de Canidelo.  

Precisamos do apoio de todo o concelho para ajudar no financiamento destas obras que 
totalizam mais de 2 milhões de euros. 

A melhoria contínua da QUALIDADE é também uma preocupação. Conseguimos agora a 

CERTIFICAÇÃO DE EXCELÊNCIA  europeia – EQUASS. Isto vai exigir mais responsabili-

dade mas as necessidades dos nossos jovens  e das suas famílias obrigam-nos a aceitar 

estes novos desafios.  

Mário Dias-Presidente da Direcção 
 
O INSÓLITO ACONTECE…… 

 
Vejam como se discrimina e se exclui. 

Só se pensa em estatísticas e depois as acções reais não aparecem. 

Reparem ao que chegou este país e, em especial, o Ministério da Educação. 

Desde 1972 que a APPACDM – V N Gaia é uma ESCOLA ESPECIAL para crianças e 
jovens com deficiência. Durante 38 anos demos e vamos continuar a dar resposta a pes-
soas com deficiência, prioritariamente com handicap mental coma acções adequadas de 
formação. Muitos destes foram integrados na sociedade, no mercado do trabalho ou 
apoiados em Centros de Actividades Ocupacionais. 

Conseguimos ao longo destes anos aliviar as famílias destas preocupações, assegurar 
às pessoas com deficiência uma melhor qualidade de vida, tornando-os mais habilitados, 
mais autónomos e integrados e participativos na sociedade que se pretende cada vez 
mais inclusiva. Temos acordos de apoio da SEGURANÇA SOCIAL e do MINISTÉRIO 
da EDUCAÇÂO. 

Agora o insólito acontece. O Ministério da Educação dá um golpe neste percurso cortan-
do o financiamento à APPACDM e ainda mais cruel de forma ILEGAL.  

A  DREN reduz em 66% o apoio  à APPACDM para 16 jovens de sócio educativo e 87 
jovens inseridos nos agrupamentos escolares de Gaia. Pretendem aplicar legislação não 
publicada. Alteram condições contratadas fazendo tábua rasa sobre contratos que eles 
próprios assinaram. Estamos a falar de 103 casos que poderão vir a ficar desprotegidos 

e mais enfraquecidos. 

E tudo isto sem diálogo e debaixo do slogan de que se deve reduzir custos. Ora reduzir 
vai conduzir à redução da qualidade dos nossos serviços 

Quero manifestar a minha indignação com este grito de revolta dizendo BASTA. 

Mário Dias - Presidente da Direcção 
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Últimas 

Benchmarking Institucional 
 

No passado dia 26 de Outubro, teve lugar mais uma reunião do grupo de Benchmarking que a 
APPACDM-VNGaia formou com o CRPG-Centro de Reabilitação Profissional de Gaia e com a AFID-
Associação Nacional de Famílias para a Integração da Pessoa com Deficiência. Na prossecução dos 
objectivos de partilha e desenvolvimento de boas práticas institucionais, manteve-se a lógica de apre-
sentação de informação de gestão e intervenção com as pessoas com deficiência, optando-se por tentar 
adaptar a cada realidade institucional os procedimentos com maior potencial de desenvolvimento. Como 
aspecto mais positivo destaca-se a disponibilidade deste grupo para continuar com este trabalho, alar-
gando-o mesmo a outras instituições, numa lógica de melhoria contínua da sua prestação de serviço. 

 

Certificação Equass – nível 2 “Excelência” 
Conseguimos obter a  CERTIFICAÇÃO DE EXCELÊNCIA EUROPEIA 

Foi com esta mensagem que recebemos a boa notícia: 

After consultation of the members of the EQUASS Awarding Committee and the feedback of the indivi-

dual members of the Committee, I am pleased to inform you that the EQUASS Awarding Committee deci-

ded that APPACDM Villa Nova de Gaia will be awarded with the EQUASS Excellence certification. 

The members of the Awarding Committee and the EQUASS team in Brussels congratulate you and your 

staff with this extra ordinary achievement to be recognised as „European Best Practice‟ in the Rehabilita-

tion Sector. 

Kind regards, 

Guus van Beek  

European Quality in Social Services (EQUASS) 

15, Rue de Spa , B-1000 Brussels 

Belgium 

O Concelho de GAIA está de parabéns. 

 

Com PROJECTOS se constrói o futuro 
 
Os novos equipamentos da APPACDM-VN Gaia são, cada vez mais uma realidade! Apesar de alguns 
atrasos resultantes das vicissitudes da aprovação do orçamento geral do estado para o próximo ano, 
nomeadamente o IVA Social que chegou a por em risco a realização dos nossos projectos, o programa 
de construção do novos edifícios está em curso. Na realidade, apesar dos riscos da actual conjuntura, e 
procurando sempre os caminhos que levem à melhoria dos nossos serviços, foram já adjudicados os 
estudos e projectos destes empreendimentos, estando em fase adiantada de conclusão os projectos de 
execução. Assim, será expectável que ainda no primeiro semestre de 2011 se dê inicio à construção do 
“Lar Residencial da Rasa” sendo que o “CAO de Canidelo” se lhe deverá seguir a curto prazo.   

Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

Director: Dr. Mário Dias 

Directores Adjuntos: Prof. Carla Santos  
                           
Montagem: Prof. Carla Santos  
                    Terapeutas: Paulo Philips e Ana Lúcia Vaz 

      Técnica de Serviço Social: Telma Magalhães 

 

Tiragem: 1000 exemplares 
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O Porco e a Galinha 
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Ser a favor ou contra o estado social é “o que está a dar” na presente conjuntura sociopolítica. Importaria, 

antes de mais, definir os termos para entender os conceitos. De que estamos a falar? 

Houve tempo em que o rei dizia: “L‟État c‟est moi”. Depois vieram os burgueses e disseram: Não, senhor; 

o rei tem de sujeitar-se a uma constituição que lhe limite os poderes e garanta ao povo  inteira liberdade 

para ganhar a  vida privada, deixando ao rei apenas um tributo que o mesmo povo define (e não o rei) 

para assegurar a vida pública. A partir aí, estabeleceu-se um liberalismo económico que acabou por ter 

efeito perverso: o domínio do forte sobre o fraco. Lembra-nos a fábula de Brecht. Adaptada é assim : 

A menina inocente, filha da patroa, perguntou ao empregado: - Se os tubarões fossem homens portavam-

se melhor com os peixinhos? – Claro que sim, respondem o empregado: construíram no mar casas para 

os peixinhos, com comida no interior; cuidariam de que houvesse água potável e tomariam medidas sani-

tárias; para que os peixinhos não ficassem tristes, haveria grandes festas aquáticas, porque os peixinhos 

alegres são mais saborosos; e haveria escolas em que se ensinariam os peixinhos a entrar alegremente 

na goela dos tubarões porque não há para os peixinhos nada de mais glorioso; os peixinhos aprenderiam 

a ter fé nos tubarões porque são eles que preparam o futuro mais risonho. Se os tubarões fossem 

homens guerreavam-se uns aos outros para conquistarem as casas e os peixinhos alheios; e teriam a 

sua arte e a sua cultura para os peixinhos saberem  que a verdadeira vida está no estômago dos tuba-

rões; e os peixinhos deixariam de ser todos iguais; os grandes protegeriam os pequenos  para melhor os 

espoliarem. 

Há, pois, necessidade de que o Estado proteja os peixinhos; é o estado social, que subsidia e garante(?) 

um rendimento social de inserção. Está resolvido o problema? Nem por isso. 

É indiscutível que o estado social é uma conquista da civilização, que contribui para corrigir desequilí-

brios; mas é de discutir a natureza do papel estatal em tudo isto. Segundo a Constituição, o Estado orga-

niza, coordena, subsidia a “segurança social”; e reconhece, regulamenta e fiscaliza as instituições “de 

solidariedade”. Segurança é com o Estado, solidariedade é com as instituições da sociedade civil, sujei-

tas, regulamentadas e fiscalizadas, isto é, menorizadas na sua autonomia; e, não raro, o Estado exagera 

no “direito” de tutela. A filosofia implícita no texto constitucional possibilita tais exageros e exclui a doutri-

na dos corpos intermédios que equilibrem poderes; e considera que a sociedade civil, a comunidade , as 

pessoas é que são subsidiárias e subordinadas ao Estado, que organiza… etc. Ora isto é a inversão do 

princípio da subsidiariedade vigente desde sempre no pensamento ocidental; o princípio da subsidiarie-

dade consiste em que o Estado, enquanto tal, atenda às necessidades das pessoas e das comunidades 

quando estas não possam, por si, resolver os seus problemas; fora disso, compete-lhe apenas redistribuir 

os dinheiros públicos em função das necessidades reais da comunidade, definidas por ela própria nos 

seus corpos intermédios, e não do défice orçamental; ao contrário, é, afinal, a redução dos  salários é que 

vai reduzir o défice. 

 O que é subsidiário é o Estado, o que é essencial é a acção das pessoas e das comunidades. Doutro 

modo, teremos o Estado tubarão, social mas não subsidiário; um Estado que se envolve socialmente mas 

não se compromete em actos verdadeiramente solidários. Exemplo anedótico: num prato com um ovo 

estrelado e uma fatia de presunto, a galinha está envolvida, o porco está comprometido. 

                                                          

  Ernesto Campos 

Fevereiro de 2011                                         inFormar n.º 50 



Centro de Recursos para a Inclusão 

No presente ano lectivo, com a devida autorização da DREN (Direcção Regional de Educação do Norte), iniciou-se 

a implementação do protocolo assinado em Maio de 2010 com as dez agrupamentos de VNGaia e duas escolas 

secundárias do concelho. 

 

Os doze protocolos abrangem as medidas 3 (Implementação dos Planos Individuais de Transição) e 4 (apoio indivi-

dualizado em contexto escolar efectuado por psicólogo, terapeuta da fala e terapeuta ocupacional e outras áreas de 

actividades de complemento curricular a realizar nas respostas sociais da APPACDM-VNG). 

 

Os protocolos abrangem 87 alunos e respectivas famílias. Neste momento, a comunidade educativa está, assim, 

mais alargada, e juntos trabalhamos para o bem-estar das crianças com necessidades educativas especiais de 

carácter permanente, na busca incessante pela valorização da sua participação plena da sua cidadania. 

 
Carla Santos - Coordenadora Pedagógica 

A 6 de Outubro de 2009, foi publicado o Decreto-lei nº 281/2009, com vista à criação de um Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce na Infância (SNIPI), para as crianças entre os 0 e os 6 anos, com alterações ou em risco de 

apresentar alterações nas estruturas ou funções do corpo. Esta nova política visa potenciar o direito à participação 

social destas crianças e dos jovens e adultos em que se irão tornar. 

De facto, a investigação demonstra que, quanto mais precocemente se intervier junto das crianças com limitações, 

mais capazes estas se tornarão de participar autonomamente na vida social e mais longe se poderá ir na correcção 

das limitações funcionais de origem. 

 

Com efeito, o Decreto-lei nº 281/2009, procura assegurar o cumprimento da universalidade do acesso aos serviços 

de intervenção precoce, garantindo um sistema de interacção entre as famílias e as instituições e, na primeira linha, 

as da saúde, de forma a que todos os casos sejam devidamente identificados e sinalizados tão rapidamente quanto 

possível. Subsequentemente, para cada criança é definido um Plano Individual, elaborado por equipas locais de 

intervenção multidisciplinares, atendendo às necessidades das famílias, limitações da criança e seu potencial de 

desenvolvimento, bem como alterações a introduzir no meio ambiente para que tal potencial se possa afirmar. Este 

Plano Individual deverá ser orientador para as famílias que o subscrevam e estabelecer um diagnóstico adequado. 

 

Tendo por premissa o Decreto-lei nº 281/2009, no final do ano de 2010, a Segurança Social procedeu à revisão dos 

Acordos de Cooperação com as instituições no âmbito da Intervenção Precoce. Esta revisão permitiu alargar o 

âmbito de atendimento da Resposta Social de Integração em Jardim-de-Infância da APPACDM-VNG, de 6 crianças 

para 32, assim como a faixa etária de atendimento de 3-6 anos para 0-6 anos. Muito embora, o financiamento e, 

consequentes, recursos disponibilizados para este serviço pela Segurança Social, enquadram-se no panorama da 

“crise” nacional, revelando-se claramente insuficientes para efectuar uma resposta directa, completa e adequada às 

necessidades das crianças com limitações estruturais e/ou funcionais. De serviço integrado, continuado e directo, 

em Jardim-de-Infância, passamos a disponibilizar um serviço pontual e de consultadoria, revelando-se este, na nos-

sa opinião, claramente insuficiente. Numa idade tão precoce e no período tão frágil de adaptação a uma realidade 

indesejada em que se encontram as famílias, não basta “dizer” aos pais o que fazer, é necessário modelar, mostrar, 

acompanhar de perto e de forma continuada. Será que passamos de uma Intervenção Precoce para uma Interven-

ção em Cross?... 

Patrícia Cardoso - Coordenadora de. Intervenção em Jardim de Infância 
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Seminário Avaliação no 3º sector – Contributos e Perspectivas para 

a  Qualidade  

 

 

Promovido pelo DAD – Departamento de Apoio ao Desenvolvimen-
to, da Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho, 
decorreu em 15 de Novembro de 2010 no Centro Multimeios de 
Espinho o Seminário Avaliação no 3º sector – Contributos e Pers-
pectivas para a Qualidade na qual a APPACDM de VNGaia partici-
pou, a convite. 

 

Com o objectivo de fomentar o encontro entre saberes científicos e 
experiências práticas, e difundir Boas Práticas no sector numa área 
que assumimos como exigência ética, a  Drª Dulce Coutinho apre-
sentou a experiência da instituição na  Qualificação Organizacio-

nal e Certificação. 

 

Partindo da decisão, definição do modelo, objectivos, fases de implementação, e resultados na dinâmica da Orga-

nização e nos serviços prestados à população, a intervenção focou também a articulação de Normas de Certifica-

ção, nomeadamente a Norma ISO 9001:2008 e o Modelo de Excelência Europeu EQUASS. 

 

Dulce Coutinho - Directora Geral 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

No passado dia 8 de Outubro de 2010 a Dra Dulce Coutinho participou no Seminário Crianças e Jovens em Ris-
co – Sujeitos de Vida e de Esperança, organizado pela ASCIJF Associação Católica Internacional ao Serviço da 
Juventude Feminina e a Universidade Católica Portuguesa -  Porto e que decorreu no auditório 1 da Universidade 
Católica Portuguesa (pólo da Foz), no âmbito do Projecto Porto-Cidade Solidária. 

 

 

Sob o título Retrato(s) de Família(s) – a apresentação pretendeu 
alargar o conceito de risco às famílias de hoje, olhando-as por 
outro foco, por detrás do(s) retrato(s), numa reflexão sobre valo-
res,  atitudes e comportamentos. Falou-nos de quando são as 
famílias que estão em risco e da experiência de intervenção com 
famílias – os Fins de Semana com Pais na APPACDM de 

VNGaia - uma experiência fora de horas.  

 

 

   

 

Seminário Crianças e Jovens em Risco - Sujeitos de Vida e de 

Esperança 

Página 5 Fevereiro  de 2011                                         inFormar n.º 50 

Retrato(s) de Família(s)

Seminário Crianças e Jovens em Risco - Sujeitos de 
Vida e de Esperança

8 de Outubro 2010

Dulce Coutinho



Página 6 

 

        

                                       

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“                                      

 
A APPACDM-VNG estabelece parcerias com entidades / organizações necessárias, que contribuam para assegu-

rar uma abrangência e um contínuo na prestação de serviços.  

Desta forma, a APPACDM-VNG, tem implementado um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) que permite a 

melhoria do desempenho organizacional e a consequente satisfação dos clientes, colaboradores, parceiros e outras 

partes interessadas. Neste sentido, a Avaliação do Grau de Satisfação dos Parceiros (e outras partes interessadas), 

enquanto parte integrante do SGQ, constitui prática institucional e tem como principais objectivos: fomentar o envol-

vimento dos parceiros na organização; identificar necessidades/prioridades organizacionais sentidas pelos parcei-

ros; identificar pontos fortes e áreas de melhoria; ajudar a monitorizar e avaliar o progresso. 

A Avaliação do Grau de Satisfação dos Parceiros é estabelecida através da aplicação de um questionário, cuja 

aplicação é feita de dois em dois anos. Por referência a 2010, responderam a este questionário responderam 43 

parceiros. O Questionário que avalia o Grau de Satisfação dos Parceiros é constituído por respostas fechadas, 

cotadas de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente) - Abordagem Quantitativa - e por respostas abertas, 

nas quais se pretende que os parceiros refiram quais os aspectos mais positivos no funcionamento da instituição e 

que possam também enumerar algumas sugestões que contribuam para melhorar o funcionamento da instituição – 

Abordagem Qualitativa.  

Eis os resultados do questionário, em percentagem: 

 

Tendo em consideração as categorias e os resultados 

obtidos, observamos que a Satisfação Global para 

2010 é de 91% (muito bom), sendo que houve um 

aumento do grau de satisfação, comparativamente 

com 2006 (último ano em que foram aplicados ques-

tionários), em que a satisfação revelada foi de 64%. 

                                                                                                                                 

Telma Magalhães - Assistente Social 

 

 
A APPACDM de Vila Nova de Gaia participou, pelo segundo ano consecutivo, na campanha de embrulhos de 
Natal em parceria com a Worten do ArrábidaShopping. 
 
A campanha decorreu entre os dias 1 e 24 de Dezembro de 2010, com a colaboração de familiares e amigos dos 
clientes da instituição. O apelo à solidariedade de todos e à responsabilidade social para as questões relacionadas 
com a deficiência mental constituiu o pilar fundamental da campanha. 
  

Sara Ferreira -Técnica de Serviço Social 
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A APPACDM de Vila Nova de Gaia é uma instituição certificada pela ISO 9001:2008, que rege a sua actividade, 

tendo por base o Sistema de Gestão de Qualidade. Uma das práticas profissionais  deste sistema é a Avaliação do 

Grau de Satisfação dos Clientes, que tem por objectivo fomentar o envolvimento dos clientes na organização, identi-

ficar prioridades/necessidades organizacionais sentidas pelos clientes, identificar pontos fortes e áreas de melhoria 

e ajudar a monitorizar e avaliar o progresso. 

A recolha de dados foi efectuada no decorrer do mês de Julho de 2010, através da aplicação do Questionário de 

Avaliação do Grau de Satisfação dos Clientes, sendo aplicado a uma amostra de 158 clientes/representantes 

legais/significativos. 

Analisando os dados obtidos, concluímos que relativamente ao grau de parentesco para com os clientes temos: 

mães (85), pais (34), avós (3), irmãos (15) e outros (21). A maior parcela do número de clientes na instituição fre-

quenta a APPACDM há 5 anos ou menos (51 respostas), seguindo-se uma porção significativamente menor de 

clientes que frequenta a instituição entre 6 e 10 anos (30 respostas). 

Apresentamos de seguida o índice de satisfação global correspondente aos anos de 2009 e 2010: 

 

 
 
Dentro dos normativos da qualidade, este indicador é considerado muito bom. 

 
Sara Ferreira - Assistente Social 

A segurança e higiene alimentar deve ser uma preocupação constante de todos nós. Não é 

suficiente que os produtos alimentares sejam seguros e tenham rotulagem apropriada. É essen-

cial que em todo o processo de manuseamento de alimentos se cumpram regras fundamentais 

de higiene, no sentido da prevenção de intoxicações alimentares e outros perigos resultantes da 

contaminação dos alimentos no acto da sua preparação. 

Neste sentido, a APPACDM de Vila Nova de Gaia considera imperativa a atenção a estas questões, tendo por isso 

implementado, em 2008, o Sistema de Higiene e Segurança Alimentar (HACCP), bem como criado um Manual de 

Boas Práticas, de modo a garantir acções de auto-controlo de segurança alimentar. 

Sendo o bem-estar dos clientes e dos seus colaboradores uma preocupação da instituição, a prevenção de riscos 

associados aos produtos alimentares e a manutenção da inocuidade dos alimentos, evita que estes se tornem uma 

fonte de doenças. 

Reconhecer a importância do sistema de HACCP é perceber a preocupação, cada vez maior, que a nossa socieda-

de tem vindo a demonstrar, já que a protecção da saúde humana é um aspecto primordial para todos nós, o que 

implica que cada cidadão esteja ciente do papel a desempenhar relativamente a esta matéria.  

 
Eunice Ribeiro - Assistente Social 

Ano 2010 (%) / N=158 Ano 2009 (%) / N=145 

84% 88% 

Grau de Satisfação dos Clientes 

HACCP - Sistema de Higiene e Segurança Alimentar  
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Encontro com Pais 

No dia 12 de Junho de 2010, entre as 16h30 e as 18h30, decorreu nas instalações da APPACDM-VNG, em Madre 
de Deus, o Encontro com Pais. O Encontro foi dinamizado pelo Dr. Vítor Teixeira, pela Dr.ª Rosário Mendes, pela 
Dr.ª Sara Ferreira e pela Dr.ª Telma Magalhães. Na abertura do Encontro esteve presente a Dr.ª Dulce Coutinho. 

No início do Encontro foi realizada uma dinâmica de grupo (“A Feira”) com o intuito de criar um ambiente de des-
contracção e de à vontade entre os pais. Seguidamente, foi feita uma revisão sumária das actividades e temas 
abordados nos vários “Fins-de-semana com Pais” realizados até ao presente. Foram introduzidos tópicos de refle-
xão, desde a avaliação destas experiências, passando pela disponibilidade e vontade de repetir estes momentos, 
até ao planeamento do próximo “Fim-de-semana” – a realizar nos dias 16, 17 e 18 de Julho de 2010, em Guima-
rães. É de salientar que os pais aderiram com total empenho e disponibilidade a esta tarefa, revelando uma atitude 
bastante participativa e positiva.  

Para além disso, foram apresentadas sugestões para a elaboração da publicação, nomeadamente durante o próxi-
mo “Fim-de-semana com Pais”. Em pequenos grupos, serão relembrados os temas anteriormente debatidos, um 
tema por grupo, procedendo-se à criação de um documento escrito com essa reflexão. Posteriormente, realizar-se-
á a partilha destas considerações em grande grupo.   

O Encontro terminou com um momento de reflexão e partilha sobre a seguinte citação: “Amar é descobrir que a 
deficiência do outro faz parte do perfeito mosaico humano”. Os pais centraram-se essencialmente no facto de 
que todas as pessoas têm imperfeições e limitações, sendo que uma pessoa com deficiência tem o mesmo valor, 
merecendo ser igualmente amada. Também referiram a ideia de que um mosaico é constituído por um conjunto de 
pequenas partes diferentes entre si, mas que só fazem sentido quando inseridas num todo. 

 

Rosário Mendes - Psicóloga e Sara Ferreira, Telma Magalhães - Assistentes Sociais 

 

Fim-de-semana com pais 
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O Fim-de-semana com Pais decorreu nos dias 16, 17 e 18 de Julho de 2010, em Gui-
marães.  

O objectivo principal deste encontro foi fazer uma avaliação dos diversos “Fins-de-
semana com Pais” com o intuito de contribuir para a elaboração de um manual para a 
intervenção com famílias de pessoas com deficiência mental. Especificamente, foram 
debatidos temas já abordados nas experiências anteriores, nomeadamente, 
“Sexualidade”, “Envelhecimento e morte”, “Os direitos das pessoas com defi-

ciência”, “O dia-a-dia das pessoas com deficiência” e “A participação das pessoas com deficiência na vida 
familiar, na comunidade e na vida social”. Na mesma linha de trabalho, os pais reflectiram sobre a importância 
das dinâmicas de grupo implementadas anteriormente, designadamente, “apresentação – os nossos filhos”, 
“Swing de filhos” e “Feira das famílias”. 

Noutro tema de debate, debruçaram-se sobre as actividades de lazer orientadas e livres, durante as quais respon-
deram às seguintes questões: “Em que é que foi importante para mim?” e “Sábado à tarde – o que fiz?”. Por fim, 
os pais reflectiram acerca do Fim-de-semana na Pousada da Juventude, especificamente sobre os seguintes tópi-
cos: “Alojamento – com os outros, mas longe de tudo”, “Momentos de encontro – Pais, filhos, pessoal da 

casa, pessoal de fora” e “Momentos de separação – o meu filho não está comigo, mas está seguro”. 

Paralelamente, foram desenvolvidas actividades com os clientes da APPACDM-
VNG. Na sexta-feira à noite, realizou-se uma sessão de cinema na pousada. No dia 
seguinte, no período da manhã, efectuou-se uma caminhada pelo centro histórico 
de Guimarães, passando pelo estádio D. Afonso Henriques e pelos jardins existen-
tes. Durante a tarde livre, os clientes tiveram a oportunidade de gozar da compa-
nhia dos respectivos pais. À noite, houve uma actividade de lazer orientada biparti-
da: procedeu-se a uma saída à zona histórica da cidade seguida de uma sessão de 
karaoke na pousada. No Domingo de manhã, procedeu-se a uma visita ao interior 
do Paço dos Duques de Bragança e deambulou-se pelo Castelo de Guimarães.  

Na despedida, os pais demonstraram total satisfação pelo Fim-de-Semana passado. 
 

Paulo Phillips -Terapeuta da Fala  e  Telma Magalhães - Assistente Social 
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Visita da Associação dos Deficientes das Forças Armadas  

No dia 25 de Setembro um grupo de alunos de Movimento, Música e Drama lidera-
dos pela professora Teresa Pereira deslocou-se a Castelo Branco para fazer uma 
actuação na Festa da Solidariedade. 

 

Para o grupo o dia foi maravilhoso, e não se ralaram nada pelo facto de a sua 
actuação ter sido atrasada para depois do almoço e a animação era constante 
quer do grupo quer dos colaboradores que o acompanharam. 

 

Após o piquenique e a chegada da chama da solidariedade foi o momento de se 
ouvir o hino da solidariedade. 

 

Seguiu-se a actuação que foi sem dúvida alegre, divertida e muito aplaudida pelos 
presentes. O regresso foi feito sempre acompanhado de boa disposição apesar da 
hora tardia e do cansaço dos artistas e acompanhantes, havendo ainda lugar para 
um pequeno lanche. 

 

Sem dúvida que dias assim devem ser mantidos mostrando a todos as capacidades dos nossos jovens. 

 

Sílvia Teixeira – mãe do cliente de CAO,Vasco Teixeira 
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Festa da Solidariedade - Castelo Branco 

No dia 30 de Novembro de 2010, alguns dos clientes da Associação dos Deficientes das Forças Armadas, junta-
mente com a Terapeuta Ocupacional Ana Loureiro deslocaram-se à APPACDM-VNG, com o intuito de vivenciarem 
e observarem uma actividade realizada nesta instituição, de Movimento Música e Drama, organizada pela técnica 
Teresa Pereira. Além do convívio inerente, tornou-se uma actividade bastante agradável e terapêutica, onde todos 
participaram, apesar das diferentes dificuldades. No fim, ainda tiveram o privilégio de ver um teatro de sombras 
fantástico, protagonizado pelos clientes da APPACDM-VNG. 
Todos gostaram desta experiência, ficando o pedido para mais tarde repetir. 
 
Resta agradecer à Direcção desta Associação, à psicóloga Patrícia Pedrosa e à técnica Teresa Pereira por esta 
oportunidade e pela amabilidade prestada. Ficam também convidados para visitarem a nossa Associação assim que 
entenderem. 
 
O nosso muito obrigado. 

 
Ana Loureiro -  Terapeuta Ocupacional da ADFA 

 
 

Dia do Migrante 

 
No dia 18 de Dezembro, participámos na animação da Comemoração do Dia Internacional do Migrante, organizada 
por várias entidades, sendo o convite realizado pela CLAII - Porto (Centro Local de Apoio à Integração de Imigran-
tes) e pela Junta de Freguesia de Vilar de Andorinho, na  Escola EB 2,3 de Vila d´Este, das 10 horas às 17 horas.  
 
O espectáculo apresentado pela APPACDM-VNG foi “Todos diferentes, todos iguais”. Foi uma honra para todos nós 
poder participar na actividade organizada e, com agrado, registámos as palmas com que assistência nos brindou no 
final da actuação. 

 

Teresa Pereira- responsável pela área de Movimento, Música e Drama  
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A Comunidade Educativa da Escola das Matas 

“O conhecimento partilhado em igualdade de condições, 

com todos, deve ser a motivação de nossa exigência.” 

No dia 3 de Dezembro, comemorámos o Dia Internacional de Pessoas 
com Deficiência, na nossa escola, a EB1/JI das Matas.  
 
Esta actividade consistiu num espectáculo musical magnífico, dinamizado 
tanto pelos nossos alunos como pelos clientes da APPACDM. 
 
É, assim, o nosso contributo enquanto agentes educativos, norteado por 
uma acção conjunta e estruturada em prol de uma escola de valores e de 
uma sociedade ética, interventiva e solidária.  
 
A escola deve estabelecer como primordial nas suas acções pedagógi-
cas, os princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidarie-
dade e do respeito ao bem comum; os princípios estéticos da sensibilida-
de, da criatividade e da diversidade de manifestações artísticas e cultu-
rais. 
 
Está francamente reconhecido que grande parte da construção da cida-
dania, é missão da educação e por conseguinte, diz respeito a todas as 
instituições de instrução, formação e socialização. Assim a escola, 
enquanto instituição de instrução, formação e socialização, aparece como 
um lugar privilegiado para o exercício de cidadania. 
 

Consciente das nossas responsabilidades enquanto agente fundamental 
na formação de “novos cidadãos“, defendemos que a maioria das activi-
dades e trabalhos propostos se devem concentrar e desenvolver dentro 
da escola e, por isso mesmo, devem ser integrados nos tempos escolares 
previamente definidos. 
 
Outra das nossas preocupações centrais prende-se com o percurso esco-
lar dos alunos - daí a criação (leia-se motivação, orientação e muitas das 
vezes, concretização) destas actividades pedagógicas diversificadas e 
enriquecedoras.    
 
Nós, nesta escola, não relegamos responsabilidades para os pais, assu-
mimo-nos como agentes educadores por excelência nas matérias e com-
petências estabelecidas. 
 
É imprescindível, que os alunos consigam encontrar na escola um 
ambiente afectivo com qualidade, no qual se sintam integrados e felizes, 
favorável ao conhecimento profundo do seu Eu e dos Outros. O aluno 
aprende sobretudo agindo, fazendo, construindo e experimentando.  

Treino Social 

E todas as terças lá vamos nós… 
A pergunta inicial é: “Onde querem ir hoje?”. Todos participam na escolha e, por isso, cria-se uma pequena discussão 
que abarca não só a capacidade de dar sugestões, como também a capacidade de ouvir e respeitar o outro. 
Com a decisão tomada, já na carrinha, antecipa-se a visita através de questões e sugestões de actividades a realizar. “A 
viagem é uma animação”. Todos participam activamente, desde o jovem mais tímido até ao senhor motorista que nos 
acompanha em todas as nossas aventuras. 
“Centros comerciais, supermercados e parques ao ar livre” já foram explorados por nós. Aqui, nós “lanchamos, passea-
mos, conversamos, fazemos compras, vemos e aprendemos coisas novas (ex: escadas rolantes, elevador, torneiras e 
secadores)”. 
Para além da exploração dos espaços físicos damos importância à comunicação e à interacção com a sociedade. Por 
isso, nas visitas de Treino Social saudamos as pessoas, questionamos, realizamos pedidos e agradecimentos, tendo 
sempre a preocupação de sermos educados e adequados do ponto de vista social, potenciando, assim, as competências 
de saber ser e estar. 
Por tudo isto e muito mais, o “Treino Social é uma coisa fixe”, pois permite-nos explorar a nossa capacidade de adapta-
ção a outras pessoas e a diferentes contextos. 

 
Ana Lúcia Vaz - Terapeuta da Fala, em colaboração com os Clientes do Grupo C 



Escuteiros - Convívio de Comemoração do Dia Mundial da Pessoa 

com Deficiência 
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No passado dia 4 de Dezembro, na sequência da comemoração do Dia Mundial da Pessoa com Deficiência a 3 de 
Dezembro, o Agrupamento 452 – São Tiago d’Anha da região de Viana do Castelo, teve o prazer de receber um 
grupo da APPACDM de Gaia com o intuito de sensibilizar para a diferença, convivendo e jogando. 
 
Para os nossos Escuteiros esta actividade começou no dia 27 de Novembro com uma reunião prática de sensibiliza-
ção para a diferença dinamizada pela nossa dirigente e educadora Natália Maltez, onde os nossos elementos toma-
ram consciência das dificuldades que as pessoas com deficiência vivenciam no seu dia-a-dia. 
 
Com o objectivo de dar seguimento a esta iniciativa, e aproveitando o trabalho que a nossa dirigente Natália Maltez 
realiza na APPACDM de Gaia, convidamos o grupo de Música, Movimento e Drama para passar um dia connosco 
realizando algumas actividades em conjunto, seguidas de um almoço e no final uma actuação do grupo convidado. 
 
Assim, no dia 4 os nossos Exploradores e Pioneiros e seus dirigentes receberam esse grupo maravilhoso no Centro 
Social e Paroquial de V. N. de Anha e com ele passaram um dia inesquecível que começou com a apresentação de 
todos os presentes seguida de alguns jogos realizados com equipas mistas de elementos de ambos os grupos. 
 
Estes jogos serviram para que houvesse uma maior interacção dos nossos escuteiros com os visitantes que foram 
de uma empatia extraordinária. Depois dos jogos seguiu-se um almoço convívio e, no final, o grupo realizou a sua 
actuação na presença de todos os elementos do Agrupamento que foram convidados para assistir. 
 
A qualidade das peças apresentadas sensibilizou muito os nossos escuteiros, pois  
tomaram  mais consciência das suas fraquezas quando afirmam que não são capazes disto ou daquilo. Realmente 
o grupo é maravilhoso! 
 
Foi um dia muito bem passado que nos encheu a alma e o coração e que esperamos repetir. Aqui fica o nosso sin-
cero agradecimento por nos terem proporcionado um dia tão bonito e também pela vossa pela disponibilidade, pela 
alegria e pela força! 
 

MUITO OBRIGADO APPACDM GAIA! 
 
 

Elisabete Correia - Chefe da Unidade da II Secção do Agrupamento de Escuteiros de Vila Nova de Anha 
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Foi em Setembro que tudo recomeçou... 

 

 

 

 

 

 

 

 

…E tudo recomeçou em Setembro.  

As caras tão conhecidas foram aparecendo e sorrindo como se ainda na véspera se tivessem despedido. Foram 

tomando como seu, o espaço  já  por  todos descoberto e as instalações voltaram a encher-se. Nós fomos colocan-

do nos devidos lugares o material necessário para dar início a um novo ano lectivo, e claro , tentamos colocar, tam-

bém no sítio, as nossas ideias  pois estávamos ainda um pouco inconformados com o facto de nos despedirmos do 

verão, das férias e do doce “fazer absolutamente nada”.           

O grupo A foi dos primeiros a completar-se. No entanto havia qualquer coisa que nos deixava, um tanto ou quanto, 

entristecidos. Alguns clientes que pertenciam a este grupo passaram para outra valência. Foi o caso do Luís Miguel, 

do Carlitos, do Nuno e da Ana Sofia. Fazem, agora, parte de um outro grupo que fica mesmo aqui ao lado, o que 

nos deixou mais satisfeitos e nos dá a oportunidade de lhes fazer uma visita a qualquer momento.  

O grupo viu-se renovado, pelo facto de acolher novos elementos, o Daniel que não estava connosco mas que nos 

veio completar. É um bom rapaz, sempre atento que faz questão de nos alertar ou “despertar” quando nos esquece-

mos de alguma coisa, (aqui entre nós, ajuda bastante) principalmente quando a Tatiana quer fugir da sala para ir 

passear… é ele que nos avisa e chama à atenção…e nós…agradecemos. _“ Obrigado Daniel! ”. Veio  assim, juntar-

se ao João Paulo que se sentia sozinho no meio das meninas e que mesmo sendo muito mimado por todos está 

sempre a pregar partidas.  A Inês, recém-chegada à instituição, com seu olhar brilhante e observador foi bem acolhi-

da pela Adriana, a mais tranquila; pela Mariana, a mais brincalhona e pela Tatiana, a mais aventureira, sempre 

pronta para sair pelos corredores e “explorar o ambiente”. Somos um grupo bonito e é com orgulho que vemos, ao 

passar nos corredores, a multidão que se agita para nos ajudar.  

…e recomeçamos então em Setembro, com a primeira letra do abecedário, no melhor grupo que há!  

Estamos apresentados!  

                                                 

Fiquem bem! 

                                                                                                  

Sónia Fernandes – AEACD 

 

 

 

 

 

Textos recolhidos por Miguel Vilela -  cliente de CAO e Catarina Pereira -  cliente de CRI  

Poesia de Amor 

Felicidade é … sentir-me no paraíso ao contemplar teu gracioso sorriso.  

Nunca chores por um amor perdido  

Se ele estava perdido é porque nunca foi teu. 

Inspirar amor é a preocupação incessante da  

Mulher. 

No jardim de nossas vidas há muitas rosas em flor, mas não há rosa tão bela quanto o nosso amor. 

Quantos homens ignorariam o amor, se nunca tivessem lido romances? 



Festa de Natal 
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Formação Profissional: Cartas de Julieta 
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A nossa festa de Natal realizou-se no dia 11 de Dezembro, pelas 15 horas, no Salão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares. Este ano contámos com a participação do Clube Desportivo e Cultural da APPACDM 
de V.N.Gaia que abriu o espectáculo com o grupo de Folclore. 
 
Seguiu-se um teatro de sombras e números de dança alusivos ao Natal. Desta forma, deixámos que não só 
brilhassem as luzes nas ruas e nos pinheiros, mas também a luz que existe em cada um de nós. 
 
 

Teresa Pereira - responsável pela área de Movimento, Música e Drama  

 
Na quarta-feira, dia 29 de Dezembro de 2010, fomos ver 
o filme “Cartas de Julieta”.  

Quando entramos no cinema vimos uma exposição de 
decorações de Natal em cerâmica, feitos pela ceramista 
Maria Vaz. 

O filme falava de uma rapariga que foi fazer uma viagem 
a Itália com o namorado. Foram para um hotel que tinha 
piscina. O namorado tinha muito trabalho e a rapariga 
ficava sozinha e resolveu conhecer melhor a cidade, que 
se chamava Verona. Encontrou um sítio que se chamava 
“Jardim de Julieta”, onde as pessoas escreviam e cola-
vam as cartas na parede a contar as suas tristezas. 

A rapariga achou muito engraçado o que acontecia e 
encontrou uma carta de uma pessoa que perdeu o namo-
rado há cinquenta anos. A rapariga resolveu responder a 
essa carta. 

A senhora veio a Itália para encontrar o antigo namorado 
e Julieta ajudou-a a procurar. Percorreram muitos sítios e 
finalmente, quando já estavam quase a desistir, ele apa-
receu. 

Dias mais tarde casaram. 

A rapariga ficou muito feliz por esse encontro. Ela própria 
acabou por se apaixonar por outro rapaz, que era neto 
da senhora e, que também, ajudou a avó a procurar o 
antigo namorado. 

Os dois acreditavam muito no amor. 

Marta Fontes – cliente da Formação Profissional, do curso Ajudante de Lavandaria 
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Dia Internacional da Pessoa com Deficiência  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Belisa Geada - Terapeuta Ocupacional 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 

Grupo de Educação Física 

 

Na interacção com o cavalo, após domínio do receio e do fascínio, verificaram-se diferentes comportamentos por 
parte dos jovens, pois uns preferiram observar ou realizar carícias ao cavalo, enquanto outros quiseram alimentar  
ou mesmo montar o cavalo (com ajuda). 

 

Esta actividade foi dinamizada pela terapeuta ocupacional Belisa Geada, com a colaboração da terapeuta da fala 
Ana Lúcia Vaz, dos monitores e auxiliares destes grupos, para além de um monitor de hipoterapia (do Campo Hípi-
co).  
 

Foi uma actividade recreativa e de lazer, mas também de estimulação multissensorial, com vista ao desenvolvimen-
to de competências como a concentração, adaptação a novas experiências, relacionamento com os outros, comuni-

No dia 10 de Dezembro fomos celebrar o Dia Internacional da Pes-
soa com Deficiência no Campo Hípico Miguel Viana em Serzedo, 
Vila Nova de Gaia, com clientes do grupo Reciclagem do CAO Ocu-
pacional Madre de Deus 2 e dos grupos Arraiolos e Artes Decorati-
vas do CAO Ocupacional Madre de Deus 1. A visita teve como intui-
to conhecer um centro hípico e o cavalo, bem como interagir com 
este animal.  

No dia 3 de Dezembro de 2010, os nossos jovens foram à Escola EB 2,3 Escultor 
António Fernandes de Sá com o intuito de comemorar o Dia Internacional da Pes-
soa com Deficiência. Este dia foi preenchido por muitas actividades diferentes das 
que eles habitualmente realizam, como por exemplo: escalada, tiro com arco, tiro 
com carabina, zarabatana… 

Para além da diversão, os jovens também tive-
ram a possibilidade de socializar e conviver com 
os alunos desta escola, tendo mesmo almoçado 
com estes. Depois do almoço-convívio, apre-
sentamos um espectáculo à comunidade esco-
lar, intitulado de “Anos 30”. 

Visita a Centro Hípico 

Dia Radical 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNG 

DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Engº Armando Veiga -Vice-Presidente 

Dr. Joaquim Queirós - Secretário 

Sr. Augusto Guimarães - Tesoureiro 

Dr. António Almada -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Sr. Manuel Ribeiro - Presidente 

Dr. António Soares - Vogal 

Dr. Carlos Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Dr. António Ribeiro - Vice-Presidente 

Sr. Rui Soares - Secretário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Associação de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
Rua da Madre Deus, 227 
4430-138  V. N. de Gaia 
 
Tel:  227 151 340 
Fax: 227 151 348 
 
Correio electrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
     director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Sítio na internet: www.appacdm-gaia.org.pt 
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